
  
    
      
    
  


  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  A meus pais, Paulo e Benedita, com muita saudade.

  Sempre presentes em meu coração, eles me ensinaram a

  caminhar pela vida com coragem, honestidade e,

  acima de tudo, com fé em Deus.

  

  A minhas filhas, Caroline e Stella, que são a luz que me faz acreditar no amanhã e deixam meu coração permanentemente sorrindo.

  

  A minha esposa, Daniela, que com amor, compreensão e doce presença compartilha minha vida pessoal e profissional

  Juntos empreendemos uma viagem inesquecível.
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  A todos cuja amizade me conforta e me aquece o coração, que sempre me mostraram quanto o milagre da amizade é grande e forte, além dos limites do tempo e do espaço.


  A todos que buscam com coragem a essência mais profunda da existência e a evolução como seres humanos.


  Estamos no limite de tudo quanto é grande.

  Confie em si mesmo.

  Reinvidique sua parte na grandeza da vida.

  Renda-se ao poder que há dentro de você.

  Atreva-se a tornar-se o senhor de seu destino.

  

  Ralph Waldo Emerson
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  Carta fora do baralho, zero à esquerda, peixe fora d’água, desorientado como um barquinho à deriva no oceano... A língua portuguesa é rica em expressões que definem o indivíduo deslocado e sem poder de decisão sobre a própria vida.


  Nessa situação, parece haver uma distância enorme entre o que se deseja para a própria existência e o que se é capaz de pôr em prática. Esse conflito faz do cotidiano uma eterna queda-de-braço entre o desejo e a capacidade de realização.


  Conheço várias pessoas que acordam todo dia com a sensação de que vão promover uma grande mudança em sua vida, no entanto nunca conseguem fazê-la. São pessoas talentosas, mas que não se realizam. Criativas, porém reprimidas. Produtivas, mas insatisfeitas. Pessoas que estão sempre às vésperas de conseguir dar forma a seus sonhos até que surge algum obstáculo. Elas se sentem como o piloto de corrida que sai na pole position, mas perde a prova porque o carro falhou. Ficam, assim, com a sensação de que, toda vez que as coisas parecem entrar nos eixos, surge um grande azar que estraga tudo.


  Viver com a impressão de que os sonhos jamais vão se realizar só serve para alimentar o receio de levar adiante um propósito de vida. É como dar um passo à frente e dois atrás – sintoma de que o medo está ditando as regras. E, quando a gente se rende ao medo, fica dias, meses ou anos calculando os riscos de uma atitude ousada, de mudar de emprego, de pôr em jogo uma posição consolidada, de cantar, de morar na praia, de dançar, de atingir o sucesso...


  Evitamos, então, falar dos sonhos arquivados e dos projetos que não se concretizaram para não ressuscitar emoções conflitantes. E, para sepultar de vez o assunto, dizemos que o mundo é dos vitoriosos. Fazemos um jogo de esconde-esconde: fingimos estar bem e os outros fingem acreditar nisso. E, o que é ainda pior, fingimos para nós mesmos que está tudo bem e nos convencemos a acreditar nisso.


  Você conhece alguém assim,

  não é mesmo?


  Todos conhecemos várias

  pessoas assim.


  O que faz a gente se tornar um rascunho de si mesmo?


  O fato é que, ao não nos darmos conta de que somos os supremos criadores de nossa vida, nós nos tornamos prisioneiros do medo e passamos a viver oprimidos por limitações e cercados por problemas.


  Apesar de tudo isso, porém, parece haver sempre uma voz interior que reclama atenção e pede uma revisão do rumo da vida. Às vezes essa voz chega a ser tão fraca que é fácil ignorá-la. Mas, de um modo ou de outro, ela está sempre presente.


  Você ouve essa voz que pede mudanças? Preste atenção nela, pois é um sinal de vida fortíssimo. Sinal de que seus desejos querem romper o confinamento que foi imposto a eles há tanto tempo. Sinal de que é preciso descobrir um ponto de equilíbrio, uma nova maneira de lidar com as emoções e os pensamentos para viver em harmonia.


  Se você se sente assim, eu o convido a trilhar o caminho da descoberta de sua dimensão espiritual, o caminho que o levará a ser o criador dos resultados que deseja para si mesmo. Proponho, neste livro, cinco passos para você assumir o comando de sua vida. Mais que passos, são pontos para que possamos refletir sobre o que somos, sobre o que vivemos e sobre o que queremos para nossa vida e nos oferecem a oportunidade de pensar e procurar, com força e profundidade, as respostas para as perguntas cruciais da nossa existência.


  O primeiro deles é fazer uma revisão de sua vida atual, dando espaço para o resgate de antigos sonhos. É o início da retomada da vida que se quer viver. Perguntas como “o que eu gostaria de estar fazendo, onde e com quem?” o ajudam a identificar seus anseios.


  O segundo passo é cercar-se das ferramentas necessárias à realização do seu projeto de vida. O que é preciso para atingir o objetivo proposto? Pode ser um curso de especialização ou de idiomas, a orientação de um colega no trabalho para a conclusão de algum projeto ou ainda uma conversa franca com sua mulher ou seu marido; o que importa aqui é a postura de humildade para reconhecer alguma deficiência e pedir ajuda.


  O terceiro passo é assumir a condição de criador do seu destino. É o que chamo de viver a dimensão do criador, e não da criatura. Como criadora, a pessoa se engaja ativamente na busca dos resultados que quer alcançar e deixa de culpar os outros pelo que acontece ou deixa de acontecer em sua vida.


  O quarto passo trata da necessidade de assumir um compromisso verdadeiro com o que você deseja viver e ter atitudes coerentes com seus objetivos. Esse é um passo essencial na busca da realização. Quando você se dispõe a cumprir seus compromissos, sem se desviar do caminho que escolheu, sua integridade sai fortalecida.


  Finalmente, o quinto passo – a negociação do percurso, não do sonho – mostra a importância de fazer ajustes ao longo do caminho. Um ditado chinês diz que não podemos mudar os ventos, mas podemos ajustar as velas. Um dos segredos da realização é ser flexível consigo mesmo e com a vida, sem perder o foco do que é realmente importante.


  A partir do momento em que você adquire a consciência de sua dimensão espiritual, torna-se realmente responsável pela criação do sucesso e do fracasso, da alegria e da tristeza, da harmonia e do conflito em sua vida. Quanto mais cedo você descobrir qual é seu propósito na vida, mais rapidamente exercerá o genuíno poder de criar os resultados que deseja – com felicidade, amor e alegria.


  Acredite: você é único.

  E é muito mais do que pensa que é.
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  Este capítulo é uma preparação para os cinco passos que o levarão à criação dos resultados que você deseja. Nele você verá que assumimos a aceitação dos outros como referência de sucesso em nossa vida. Ao fazer isso, porém, tornamo-nos reféns dos acontecimentos externos e das vontades alheias para atingir nossos objetivos, o que esvazia nosso poder criador.


  Todos nós crescemos com modelos de sucesso. Desde pequenos, ouvimos coisas do tipo: Siga o exemplo de seu pai, que começou a trabalhar ainda jovem; Seja responsável como fulano; Estude bastante para tirar notas boas como as de sua colega.


  Em princípio, adotar modelos é uma atitude positiva que nos permite escolher e seguir metas na vida. Mas se espera que, ao conquistar determinado grau de autoconhecimento e de vivência, possamos construir uma identidade própria, ou seja, possamos nos distinguir dos modelos que vínhamos seguindo.


  Infelizmente, porém, muitos continuam apegados aos modelos e os assumem como se fossem a única maneira de viver o amor, a profissão, os filhos – tudo, enfim. Isso acontece porque, para essas pessoas, a idéia de se espelhar nos outros está de tal modo incorporada ao comportamento que o conceito de sucesso se relaciona ao fato de se tornar iguais a fulano ou atingir tal resultado. E por que fazem isso? Porque têm sede de reconhecimento e amor. Inconscientemente, acham que, se não copiarem seus modelos de sucesso, não serão aceitas.
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